
XIX ANNO PORTO, 1 DE AGOSTO DE 1897 NUMERO 15

<S) CLatljolua
«... sequor aulem, si quo modo «... ad ea qua; sunt priora extendens meipsum

comprehendam.. RELIGIÃOESCIENCIA ac^ destinatum persequor, ad bravium
, „ triumphi Ecclesia?... in Christo Jesu.»AnPHHlp o LITTERATURA E ARTES .„ ..AD PHILIP. J, 1Z. AD PHILIP. 13, 14.

SUMMARIO:—Secção Doutrinal : Milicia Christã (XLIX) Amigos que amem, pelo rev.m° snr. dr. José Rodrigues Cosgaya.—Secção Critica: . 
Centenário do Padre Antonio Vieira. — Secção Histórica: Galeria de homens notáveis da Companhia de Jesus, pelo rev.m0 snr. Padre João 
Vieira Neves Câstro da Ciuz; — fíemfeita (Descripção estatística), peloex.mo snr. Albino S. D. C. —Secção Litteraria : Para memória 
do 2.° centenário do Padre Antonio Vieira (S. J.), |>elo rev.m0 snr. dn José Rodrigues Cosgaya;—Secção Biuliographica. — Secção Illus- 
trada : Valle de Josaphat;—S. Hypolito, martyr. — Retrospecto.

Gravuras: Valle de Josaphat; — S. Ihjpolilo, martyr.

VALLE DE JOSAPHAT



172 0 PROGRESSO CATHOLICO XIX ANNO

SECÇÃO DOUTRINAL
Milícia Christã

XLIX
AMIGOS QUE AMEM

muitos néscios buscar nos pa- 
lacios dos grandes, amigos que 

os protejam, nas tapetadas salas dos 
ricos amigos que lhes deem nas redac- 
ções dos jornaes, amigos que deem 
nome na sala, no club, no botequim, 
na praça, no passeio, amigos que os 
bajulem; nós em toda a parte buscare
mos amigos que nos amem.

O amor é um producto anímico que 
vale bem mais que os palacios dos gran
des, que os thesouros dos ricos, que as 
honras fatuas e que as bajulações mi
seráveis.

Viver n’um coração é bem melhor 
que passear nas mais sumptuosas gale
rias. Possuir o perfume d’um affecto 
nobre é bem melhor que vergar sob o 
peso do frio metal, o suave, encanto de 
uma verdadeira amisade; vale bem mais 
que os refulgentes talcos pregados so
bre o papelão da falsa nomeada e é 
mais formosa que as flôres e mais meiga 
que as brizas matutinas do mez d’abril.

Mas a verdadeira amisade no mundo 
egoista e sensual torna-se rara como as 
flôres no areal deserto e as fontes de 
crystalinas aguas nos terrenos paludres.

O egoista n?io serve para amigo, por 
que oecupa o seu coração inteiro com- 
sigo mesmo e não tem espaço para abri
gar seus irmãos.

O sensual ou apaixonado não sabe 
amar, porque apenas vae no seu amor 
buscando o recreio, mais ou menos jus
to, dos seus sentidos; e a verdadeira 
amisade é o recreio das potências su
periores da alma.

O egoista sente sómente as suas pe
nas e pouco se afflige com as alheias.

O sensual vae arrotando amisade onde 
o prazer lhe sorri, e despreza o rosto 
onde as lagrimas apparecem.

Nem este nem aquelle nos servem 
para amigos.

Nós, os que militamos na milicia 
christã, buscamos os amigos entre os 
que vão nos caminhos da abnegação e 
do sacrifício, porque sómente n’estes 
descobrimos caracteres de verdadeiros 
amigos; sómente estes sabem e querem 
amar.

Amisades que só pairam onde o re
pouso dorme, as venturas correm, as • 
delicias sorriem e os prazeres dançam, 
sao amisades de borbuletas tontas. Não 
nos servem. Amigos que gostem parti
lhar das nossas alegrias e que se es
condem na hora das nossas tristezas, 
são seus amigos, não o são nossos.

Na adversidade conhecem-se os ami

gos porque se approximam e os baj u- 
ladores porque fogem.

O verdadeiro amor é como o fio ele- 
ctrico que põe em communicação dois 
extremos, por fórma que o que n’um 
d’elles passa o outro o sente, como se 
fosse só um e a distancia d’um ao ou
tro desapparecesse.

Um fio eonductor dos mais nobres 
affectos é a amisade e uma corrente de 
nobre- e santo amor é o fluido que o 
agita.

Ha na amisade qualquer cousa d’in- 
stinctivo a que chamamos sympathia, 
mas o seu fundo é todo racional, resul
tante d’ideias e affectos que nos vão na 
mente e no coração, e nem será ella 
verdadeira nem duradoura, quando essa 
semelhança não existe. Bem sei que a 
muitos mui diversos caracteres une a 
utilidade do interesse, mas essas mais 
que amisades são companhias de nego
cio e os seus membros amam o seu lu
cro e esse vão buscando.

A verdadeira amisade é desinteres
sada e nobre e quem a sente ama ao 
seu amigo, porque é bom, não pelo bem 
que lhe faz, e por vezes mais o ama 
quando mais lhe custa.

D’esta sociabilidade, que nos é natu
ral, e que resulta da facilidade, que 
possuímos de communicar as nossas 
ideias e affeições mediante a linguagem 
muda dos gestos, ou da palavra, surge 
a amisade, que nos leva naturalmente 
a amar a quem bem pensa ou nobre
mente sente.

Um verdadeiro amigo é um thesouro, 
alenta o pensamento e alegra o coração.

Para bem servir a uma pessoa amiga 
medita-se, discorre-se, põe-se em acção 
todas as potências da alma e o coração 
nobre recreia-se em vêr essas potências 
ao serviço *de quem ama.

Mas o verdadeiro amigo busca sem
pre o que é bom para o seu amigo; se 
triste procura dar-lhe consolo, se per
seguido protecção, se enfermo alivio, 
se desalentado esperança, se irado pa
ciência, e se o vê ir no erro sae-lhe ao 
caminho com a luz da verdade.

O bom christão deverá procurar os 
seus amigos entre os que humildemente 
creem e piedosamente obram, porque 
sómente estes sabem bem amar, e sa
berão servir-nos de muito na milicia 
christã onde militamos.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.

SECÇÃO CRITICA
Centenário do Padre Antonio Vieira

celebração do bi-centenario do 
«Ol grande Padre Antonio Vieira re
vestiu um brilho que não era d’esperar.

Vamos informar os nossos leitores, o 
ma*is succintamente que nos seja possi- 
vel, d’esta commemoração, aproveitan
do-nos das informações dadas pelos jor
naes.

An Conferencias

Fez a primeira o rev.mo snr. Conego 
Senna Freitas.

Segundo o nosso presado collega A 
Nação, e com elle quasi todos os jor
naes, foi uma conferencia verdadeira
mente notável, que impressionou e en- 
thusiasmou o auditorio. O rev. Senna 
Freitas, se não estivera já considerado 
um grande orador, um dos nossos pri
meiros oradores sagrados contemporâ
neos, receberia a sua consagração por 
esta conferencia.

Disse o orador que, — «assim como 
um diamante só pode ser riscado por 
um diamante, assim também só um 
grande homem póde fallar de um gran
de homem». E o Padre Vieira não po
dia encontrar melhor nem mais aucto- 
risado panegyrista do que o rev. Senna 
Freitas. Com toda a justiça e rectidao, 
imparcialmente, conscienciosamente, o 
conferente estudou Vieira debaixo de 
todos os pontos de vista porque póde 
ser estudado, em todas as manifesta
ções do seu talento; como patriota, 
como orador, como politico, como mis
sionário, como escriptor e como mestre 
dos mestres da lingua portugueza.

Um estudo completo e magistral.
Senna Freitas, em linguagem fina

mente burilada, fez ver nitidamente a 
importância da obra de Vieira. — 0 
grande portuguez não foi um talento, 
não foi uma aptidão, mas muitas apti
dões; não foi só uma vida, foi uma epo- 
cha.—O grande século XVII, que tan
tos talentos viu nascer, teve em Vieira 
um dos seus homens mais illustres. Ao 
passo que nos outros paizes, na Fran
ça, na Italia e na Inglaterra floresciam 
talentos como Bossuet, Galileu e Sha- 
kespeare, em Portugal havia um só 
homem de mérito, de merecimento real, 
que bastou para egualar o seu paiz aos 
outros paizes. Foi esse homem o Padre 
Antonio Vieira.

Mostrou depois o que foi como mis
sionário o grande portuguez, as incle
mências e misérias que elle supportou 
resignada e voluntariamente internado 
nos sertões da Bahia, soffrendo as in- 
temperies de um clima insupportavel- 
mente inhospito. N’este ponto, um dos 
mais interessantes da conferencia, o 
orador disse-nos o que é a vida n’aquel- 
las terras, onde já também permaneceu 
por espaço de dez annos.

De experiencia própria, póde dizer 
o que alli se passa.

Tratou depois de Vieira como poli
tico, accentuando a aptidão que elle 
tinha para a política, o que já fez dizer 
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a um seu biographo que, se Vieira se 
dedicasse a esta carreira, daria por 
certo um Mazarino, ou um Richel-ieu. 
Fez vêr qual foi a sua missão diplomá
tica, e a confiança que n’elle deposita
va a monarchia, e a sua constante 
preoccupação de bem servir o paiz.

Como elle, orador, não quer lison- 
gear Vieira, mas fazer d’elle um estu
do tão completo e verdadeiro quanto 
possivel, dirá que, como orador, lhe en
contra defeitos e senões. No entanto, 
elle não podia fugir á tendencia da 
epocha; o gongorismo estava em moda, 
e o Padre Vieira pagou o seu tributo 
ao gongorismo.

Apezar d’isso foi um grande orador, 
um dos grandes oradores do mundo, e 
o maior orador do paiz. Se como pra- 
dor de todos os tempos teve defeitos, 
como orador do seu tempo foi o pri
meiro, o mais notável e illustre.

Como escriptor e mestre da lingua, 
não ha restricções a fazer. E’ realmen
te o mestre dos mestres da lingua. Os 
seus sermões e as suas cartas são mo
numentos valiosissimos da litteratura 
portugueza. Quem seguir bem o Padre 
Vieira nos seus escriptos não receie 
mal; escreverá sempre o melhor e mais 
puro portuguez.

Tem-se querido acousal-o de exces
sivamente minucioso. Mas—e aqui ou
tra eloquentíssima passagem — é pre
ciso estudar o homem tal qual elle é, 
em concreto, com todos os seus defei
tos e com todas as suas qualidades. Se 
elle não fôra excessivamente minucio 
so, não teríamos aquellas admiráveis 
descri pções do Estatuarlo, dos Peixes 
Voadores, da Guerra, do Não e de 
tantas outras preciosidades. Como Vi- 
ctor Hugo, que não nos daria, se não 
padecera do mesmo mal, aquellas bel- 
lissimas paginas do Ganho e do Pulvo. 
Em Vieira é impossivel encontrar-se 
um erro de grammatioa, um solecismo 
ou um barbarismo. Todas as pesqui- 
zas n’este sentido teem sido inúteis até 
hoje.

E’ pois mais do que justo o cente
nário, o pagamento da grande divida 
nacional em aberto. Se depois dos seus 
esforços, para fazer a imparcial biogra- 
phia de Vieira, não forem todos os que 
o escutaram ao templo, a render gra
ças ao Deus por nos dar tamanha glo
ria, então é certo que estamos no rei
nado do snobismo; e será razão para 
desanimar.

O final da conferencia foi magistral, 
superior, soberbo, arrebatador, enthu- 
siasmando em alto grau a assembléa, 
que se agitava electrisada poi' tamanha 
eloquência. Quando a magnifica peça 
litteraria fôr publicada, os leitores dirão 
se são exaggeradas as nossas palavras. 
0 notabilíssimo conferente concluiu as
sim :

—E se acharem o Padre Vieira an
tigo, archaico, fóssil, dêem-lhe um ou
tro nome: chamem-lhe o Padre Neu- 
rones!

Uma estrondosissima salva de pal
mas, que durou alguns segundos, aco
lheu as ultimas palavras do eloquentís
simo orador, cuja conferencia foi um 
verdadeiro acontecimento litterario, e 
o melhor e mais persuasivo argumento 
a favor do centenário. ~

O snr. conego Senna Freitas foi 
muito cumprimentado pelas pessoas 
presentes.

2.a Conferencia

A segunda conferencia foi feita pelo 
snr. major José Fernando de Souza.

Como a antecedente, foi uma confe
rencia devéras notável, digna do gran
de vulto que se glorificava tão enthu- 
siastica e sentidamente.

A vasta sala do Atheneu encheu-se 
por completo, e quando, pelas nove ho
ras da noite, o conferente subiu ao es
trado, já quasi não havia um logar des- 
occupado, concorrência extraordinária 
que excedeu a espectativa de todos.

Vieira, o genial vulto do século 
XVII, o patriota sem macula, sem no- 
doa, o grande amigo de Portugal, ficou 
perfeitamente desaggravado de todas 
as calumnias pérfidas com que alguns 
chamados portuguezes teem denegrido 
a sua memória venerada. Uma critica 
serena e imparcial estudou minuciosa
mente a sua missão de politico, e os 
seus actos de patriota.

Prestou-se homenagem ás boas in
tenções oom que sempre, e em todas 
as circumstancias, obrou Vieira; á sua 
dedicação inexcedivel pela Patria, ao 
seu talento politico, á sua sagacidade, 
ao seu engenho, á sua grande dedicação.

O illustre conferente, que a numero
síssima assembléa escutou em religioso 
silencio, que apenas quebrava para o 
applaudir, ou apoiar nas suas affirma- 
ções, estudou a epocha em que viveu 
Antonio Vieira, enumerou um por um 
todos os grandes serviços que elle pres
tou ao paiz, e todas as negociações de 
que foi incumbido pelo monarcha res
taurador.

Fez ver como o grande portuguez 
se desempenhou sempre habil e distin- 
ctamente de todas as missões de con
fiança que lhe encarregavam. Com res
peito ás allianças matrimoniaes,—que 
eram uma necessidade da epocha, o 
unico recurso para que se appellava, 
em situações criticas, — as quaes teem 
valido ao Padre Vieira graves accusa- 
ções, historiou-as minuciosamente, e 
mostrou como, onde os detractores do 
Padre Vieira veem traição, só ha real
mente desinteresse sem igual e patrio
tismo estreme.

O conferente opulentou a sua esplen
dida conferencia de amiudadas citações 
de Vieira, e do seu biographo, bem in
suspeito, Francisco Lobo, que calaram 
profundamente no animo da assembléa.

No final do seu brilhante discurso, 
Fernando de Souza recebeu uma pro
longada é‘calorosissima ovação, sendo 
muito cumprimentado pelas pessoas pre
sentes.

3.a Conferencia

Como a precedente,^esteve immen- 
samente concorrida a conferencia do 
digno secretario da commissào promo
tora, major Fernando de Souza.

O conferente encarou Vieira como 
moralista, e desenvolveu se brilhante
mente, lendo ameúde trechos dos ser
mões e cartas do grande orador, para 
corroborar a sua opinião. Esses trechos, 
joias do mais fino quilate, enthusiasma- 
ram a assembléa, causando óptima im
pressão.

Fernando de Souza começou por ex
plicar as suas palavras de critica, na 
primeira conferencia, a Pinheiro Cha
gas e Theophilo Braga, fazendo justiça 
ás boas intenções e sinceridade do pri
meiro, e ataôando com todo o vigor e 
justiça o snr. Theophilo pela sua pai
xão e intolerância, que o leva a detur
par factos e falsear a historia, contri
buindo assim, com o seu procedimento 
repassado da mais revoltante má-fé, 
para a guerra que se tem movido ao 
centenário. A assembléa recebeu muito 
bem estas palavras do illustrado con
ferente.

Em seguida, fez vêr, lendo de vez 
em quando trechos dos mais admirá
veis sermões de Vieira, o desprendi
mento, a moral verdadeiramente evan
gélica, a4caridade inexcedivel, a auda- 
cia extraordinária e assombrosa do gran
de pregador e missionário. Mostrou a 
nobreza do seu caracter, e as suas vir
tudes eminentemente christas, descre
vendo o que Vieira padeceu com a In
quisição, e o seu empenho e zelo pela 
liberdade dos indios.

Fernando de Souza concluiu por di
zer que todos devem seguir os edifi
cantes exemplos de Vieira, e ergueu 
um enthusiastico viva á Patria e outro 
á memória respeitável do glorioso por
tuguez, a que a assembléa correspon
deu calorosamente.

Ao terminar, o conferente foi phre- 
néticamente applaudido e cumprimen
tado.

A inauguração da lapide

Rezou-se no dia 20, pelo meio-dia, 
na Sé Cathedral, uma missa suffragan- 
do a alma do Padre Antonio Vieira, e. 
procedeu-se em seguida á inauguração 
da lapide commemorativa do cente
nário.
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A lapide foi descoberta pelo sr. Bis- 
po-Conde, tomando em seguida a pa
lavra o sr. conselheiro Thomaz Ribei
ro, presidente da commissão, que, agra
decendo a honra de ter sido escolhido 
para presidir áquella solemnidade tão 
justa, se declara admirador enthusias- 
ta de Antonio Vieira, sem duvida al
guma um grande caracter, e um ami
go devotadíssimo do seu paiz, a quem 
serviu com todo o empenho.

E’ motivo para obstáculos a esta 
patriótica commemoração o facto de o 
Padre Vieira ter cingido uma roupeta? 
Mas uma roupeta vestiu também S. 
Francisco Xavier, o grande apostolo 
da humanidade, ali venerado e respei
tado ainda hoje pelos seus serviços e 
benemerencia.

Somos corajosos e atrevidos em man
ter o prestigio do nosso nome, como 
ainda ha pouco mostramos em África, 
mas bastante covardes em reconhecer 
o mérito e prestar homenagem aos ser
vidores do paiz.

Felizmente não tem d'esses precon
ceitos, e exulta de vir ali, com toda a 
devoção, tomar parte no preito de 
admiração ao grande Padre.

Escuta apenas a voz da sua-consciên
cia, que lhe manda pagar aquelle tri
buto ao filho benemerito da Patria, e 
que, embora peccador, vicioso e bem 
differente do homem cujas virtudes re
conhece e admira, tem orgulho em ser, 
como elle, «um amigo dedicado do seu 
paiz.»

Ao terminar, o sr. Thomaz Ribeiro 
foi muito applaudido e cumprimentado.

Depois, o sr. Bispo-Conde de Coim
bra agradeceu ao orador precedente as 
amabilidades com que o havia distin
guido, e em phrase eloquente referiu- 
se ao Padre Antonio Vieira com todo 
o enthusiasmo de um portuguez que 
vê n’este uma das maiores glorias da 
patria, concluindo por dizer que, «em- 
quanto se falar a bella lingua portu- 
gueza, ha de ser citado e admirado o 
Padre Vieira».

Foi muito applaudido.

Diftcurfto do nf. Coneijo 
Senna Freitas

Falou por ultimo o sr. Conego Sen- 
na Freitas, que pronunciou a seguinte 
oração:

«Senhores.—E’ uma hora da tarde. 
Ha duzentos annos, no dia 18 de ju
lho de 1697, a esta mesma hora, fal- 
lecia na cidade de S. Salvador do Bra- 
zil o Padre Antonio Vieira; e Portu
gal, reconhecido á benemerencia do seu 
illustre compatriota, veiu pagar-lhe uma 
divida nacional, ainda até hoje em 
aberto.

«A’ bellissima allocução do sr. con
selheiro Thomaz Ribeiro, só tenho a 

accrescentar uma palavra como repre
sentante do digno cabido, do qual sou 
o ultimo conego em todos os sentidos, 
e como representante do clero portu
guez de que faço parte.

«Senhores; o momento é solemne. 
N’esta mesma freguezia, em cuja séde 
nos achamos, nasceu o Padre Antonio 
Vieira: a alguns passos d’este atrio 
está a pia onde elle recebeu a agua 
lustral que o constituiu filho de Deus 
e da Egreja, e diante dos meus olhos 
eleva-se a lapide commemorativa que 
uma subscripção nacional mandou gra
var em perpetua e gloriosa memória 
d’esse morto immortal, que teve no sé
culo o nome de Antonift Vieira.

.«Senhores, sinto-me feliz de exercer 
n’este momento, embora muito de pas
sagem, o ministério de orador em hon
ra d’aquelle que é o orador por excel- 
lencia da Egreja Lusitana e o maior 
luminar do púlpito portuguez. Sinto- 
me feliz de votar hoje o emprego da 
minha lingua áquelle que me ensinou 
magistralmente a manejar a minha lin
gua, que por espaço de trinta annos, 
assim em Portuga) como no Brazil, 
tem sido para mim o que Virgílio foi 
para o Dante:

« Tu sei il mio maestro e il mio ou- 
torey o meu mestre e o meu guia. 
A’quelle que foi a fonte d’onde deri
vou o largo rio da nossa bella lingua
gem che esgrande di parlare il largo 
jlumei>.

«O clero, a cuja milicia pertenceu 
Vieira, de quem foi e continua a ser o 
orgulho e a gloria, applaudiu phreneti- 
camente o pensamento de celebrar-se 
no dia de hoje o bi-centenario do gi
gante da tribuna sagrada e do idioma 
vernáculo; o clero cotisou-se para que 
se cantasse um solemne Te-Deum, e 
se mandasse esculpir uma lapide com
memorativa do referido centenário, a 
fim de que esta, sobrevivendo ao pre
sente século, dissesse ás edades por- 
vindouras que não passou despercebi
da para nós a data memorável de 19 
de julho de 1897; modesta como aquel- 
la pedra, mas perpetua como ella, é a 
nossa gratidão symbolisada no már
more.

«Todavia, esse pequeno monumento, 
aqui trazido e collocado ainda mais 
pelo nosso coração do que pelas nos
sas mãos, será sufficiente a provar que 
só o egoismo passa e só a banalidade 
e a inutilidade da vida são esquecidas; 
prova que o genio, a actividade util, 
o zelo, a dedicação, o patriotismo, 
quando attinja as proporções d’aquelle 
gigante, sobrenadam ás distracções dos 
povos, ao dente carcomidor do tempo, 
á chimica dissolvente do sepulcro, nas 
paginas da historia, nos monumentos 
de granito, nas homenagens das gera
ções que se succedem, personificadas 

em homens como Francisco Alexandre 
Lobo, Alexandre Herculano, Latino 
Coelho, Camillo Castello Branco e Oli
veira Martins.

«Haja vista os trechos d’estes. au- 
ctores, reproduzidos no numero de ho
je da Nação.

«E se alguns dos que aqui me estão 
ouvindo se lembrarem de reproduzir as 
minhas palavras, ainda que não seja 
senão em resumo, peço-lhes que se re
firam a estes últimos e digam que mal 
vae a sectários obsecados acoimarem 
de mediocridade a Vieira quando tão 
singulares talentos, mais evidentes do 
que elles, assim o preconisaram.

«Em nome, pois, do clero, eu agra
deço profundamente commovido e com 
toda a expansão da minha alma ao 
grande Vieira o relevo que communi- 
cou á minha classe e o fulgor que a 
aureola do seu nome reflecte sobre 
ella.

«Quero concluir, vou concluir, se
nhores, mas parece-me que ainda al
guma cousa resta dizer.

«Se da porta d’este templo que não 
do alto d’aquella tribuna me é permit- 
tida uma referencia de natureza pura
mente religiosa, e direi mesmo piedo
sa, possa o nosso insigne patriota, que 
já de ha muito vê sem duvida a face 
de Deus, interceder por esta sua que
rida patria, tão esquecida hoje da sua 
antiga pujança para que a alma nacio
nal contemporânea se retempere a va
ler nos sentimentos d’essa alma nobre 
e tão portugueza do nosso Vieira.»

A lapide commemorativa

A lapide que a commissão do bi-cen- 
tenario mandou gravar é assim conce
bida:

Na freguezia da Sé de Lisboa 
Aos 6 de fevereiro de 1608

De Christovam Vieira Ravasco 
E de Maria de Azevedo

Nasceu
PADRE ANTONIO VIEIRA 

Da Companhia de Jesus
Missionário,Político, Clássico, Moralista 

Orador,
Defensor dos fracos e dos opprimidos 

Sempre patriota
Espelho de virtudes christãs

Ornamento e gloria da nossa boa terra 
Portugueza

Esta memória se mandou aqui pôr 
Aos

18 de julho de 1897
2.° centenário do fallecimento do Padre 

ANTONIO VIEIRA
Na cidade da Bahia
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O discurso do sr. Arcebispo 
d'Evora

Foi imponentissimo. Por este resu
mo se póde avaliar o que elle foi:

Ha pouco mais de quatro séculos 
viram a luz do mundo n’esta cidade de 
Lisboa e receberam n’este baptisterio 
da Só a ablação que os libertou da 
culpa original, dois infantes que a Pro
videncia destinou para representarem 
duas das maiores glorias de Portugal. 
Um recebeu na pia do baptismo o no
me de Fernando, que mais tarde tro
cou pelo de Antonio; outro recebeu o 
nome de Antonio, que conservou sem
pre. Aquelle foi e é Santo Antonio 
de Lisboa; este foi o Padre Antonio 
Vieira. Ha dois annos, a corte e o rei
no celebraram o quinto centenário do 
nascimento do primeiro; hoje celebra- 
se modesta mas significativamente o 
bi centenário da morte do segundo.

Exulta, patria, que taes filhos ti
vestes! Exulta, Rainha do Occidente, 
que possuístes esses dois insignes An
tónios, ambos grandes pelo talento, 
pelo saber, pela eloquência, pelas obras 
e pelas virtudes!

Ao Padre Antonio Vieira falta ain
da, é certo, a aureola da santidade, 
mas, sem desacatar os altos desígnios 
de Roma, seja-lhe permittido dizer que 
não lhe faltam direitos para a possuir. 
Bastaria para isso a heroicidade na 
virtude de que tantas e tão significati
vas provas deu durante a sua vida. 
Entre Vieira e Santo Antonio são in- 
numeros os pontos de contacto. Como 
o glorioso thaumaturgo, foi Vieira reli
gioso devotado, missionário sublime, 
mestre de eloquência, orador altíssimo; 
como elle desejou o martyrio, como 
elle maravilhou Roma e o Papa, como 
elle proporcionou honra e gloria a Por
tugal. E’ justo que lhe paguemos a 
divida sagrada, que tinhamos em aber
to, como a pagámos a Antonio, santi
ficado quando ainda não tinha decorri
do um anno sobre a data da sua 
morte.

Vieira foi colossal. A sua vida lon
ga, fecunda, trabalhada e productiva, 
servida por uma palavra de luz e por 
um talento de fogo, encheu, por assim 
dizer, o século XVII. Nem sempre, 
porém, elle tem sido apreciado, como 
merece, porque uma campanha feroz e 
apaixonada e cruenta está travada con
tra a sua memória para a denegrir. 
Respeita as opiniões sinceras, mas re
pugna-lhe o império da calumnia e da 
má fé. E’ tempo de fazer justiça; é 
tempo de erguermos o pedestal que 
merece esse prodigioso orador, esse 
extraordinário epistolographo, esse no
bre caracter, esse político eminente, 
esse diplomata insigne, esse clássico 

notabilíssimo, esse homem que mere
ceu a um biographo desapaixonado o 
qualificativo d’um dos varões mais be- 
nemeritos da nossa patria.

O Padre Antonio Vieira foi um 
d’esses homens que custam á natureza 
tal esforço, que ella, depois de os pro 
duzir, fica exhausta durante séculos, 
sem forças para outro commettimento 
egual, sem fecundidade para mais. 
Guardadas as devidas distancias entre 
Vieira e a divindade, pode d’elle di
zer-se o que se disse de Jesus de Na- 
zareth; Foi poderoso nas obras e nas 
palavras perante Deus e o povo todo.

A opinião malévola e odienta ten
tou demolir Vibira como quiz apoucar 
Santo Antonio. Baldado empenho. A 
gloria do grande portuguez impõe-se e 
resiste a todos os detractores.

O seu discurso não é uma oração 
fúnebre, nem um elogio historico, nem 
um panegyrico. E' mais uma apologia, 
para o que lhe basta deixar fallar a 
sua sinceridade, o seu coração, sem 
hyperboles, que d’ellas não ha mister 
o grande Padre. Vie;ra, com as suas 
palavras e as suas obras, o seu talento 
e a eloquência da sua acção foi o gé
nio ao serviço do bem.

Graças sejam dadas a Deus por ter 
concedido a Portugal um tal filho, um 
cidadão tão benemerito, um diplomata, 
um missionário, um clássico, um ora
dor d’aquella poderosa envergadura.

A sua palavra é modesta de mais 
para a grandeza do assumpto. Mas 
também n’uma simples gota de agua 
se reflecte todo o brilhantismo d’uma 
estrelia.

Fará os maiores esfurços para ser 
um photographo de Vieira. E a photo- 
graphia, por muito imperito que seja o 
artista, quando ajudada pelos bons 
raios solares, sempre reproduz, com 
fidelidade relativa, o original.

Não temos o direito de chamar 
santo ao Padre Antonio Vieira, servi
dor dedicado do paiz, cuja vida foi 
quasi secular e cuja actividade foi 
quasi sobrenatural. Não podemos, po
rém, negar lhe o titulo de virtuoso.

Terminado o exordio, o sr. arce
bispo de Evora agradeceu a todos os 
assistentes a sua presença, que repre
senta um claro testemunho de fé e de 
desassombro.

Entrou em seguida no discurso, 
que, como as palavras precedentes, foi 
primoroso, e do qual só podem dar 
uma pallida idéa os rápidos aponta
mentos, que vamos desenvolver.

A egregia personalidade de Vieira 
teve por moldura uma epoca muito in
teressante e muito agitada da nossa 
historia, epoca de dôr e de esperança, 
de ignominia e de anciedade. A deca
dência política estava na razão directa 
do abatimento da litteratura, que é 

um thermometro infallivel. O século 
XVII, pobre, miserável, safaro, sal
vou-se apenas entre nós por tres ho
mens eminentes, que foram tres glorias 
do clero: Fr. Luiz de Souza, o sua
víssimo estylista; Jacinto Freire de 
Andrade, o notável historiador, e An
tonio Vieira, de quem falíamos hoje. 
Se Luiz de Sousa tinha as delicadezas 
de Raphael e Freire de Andrade o co
lorido de Rubens, Vieira pode bem 
comparar-se a Miguel Angelo.

Raras vezes se fundem n’um só ho
mem predicados como os que possuia 
o grande sacerdote. Orador primacial, 
que avassallava e seduzia, esbelto, 
fronte altiva e pura, aprumo nobre, 
tinha o ar magestoso de quem sabe* 
dominar, conquistar, vencer. Espirito 
culminante, intelligencia vasta e mal- 
leavel, memória prompta, engenho pri
moroso, sciencia profunda, actividade 
excepcional, talento raro e sublime, 
abordava as questões e em todas as 
matérias se distinguia e impunha, im
primindo-lhes a nota dominante da 
clareza e da lógica.

Contemporâneo de Bossuet foi seu 
digno competidor. E não é elle, ora
dor, quem tem a iniciativa da affirma- 
ção. Deve-se ella a um escriptor fran- 
cez, que fez o parallelo entre os dois 
gigantes da tribuna sagrada, parallelo 
adequado e justo. Não o cega o pa
triotismo a ponto de dizer que Vieira 
foi superior a Bossuet; mas a justiça 
não consente que se diga que elle lhe 
foi inferior em coisa alguma.

Bossuet viveu em outro meio e 
d’isso se resentiu. Vieira era mais ac- 
cidentado, mais pittoresco.

Bossuet era o mar magestoso; Viei
ra pode melhor comparar-se a esse 
possante e caudaloso rio, o Amazonas, 
que tantas vezes ouviu o seu verbo 
inflammado. A sua palavra, abundante 
e puríssima, que espuma, espadana, 
corre e vence todos os obstáculos, tem 
o colorido da vegetação luxuriante do 
seu Brazil muito amado.

Dizem que o Padre Antonio Vieira 
tem defeitos e senões? Qual é o ho
mem que os não tem? Pois não tem 
manchas o proprio sol? Todavia, na 
sua opinião, onde os outros acham de
feitos vê elle excessos; excessos da 
originalidade do seu espirito, da exhu- 
berancia d’aquella seiva, do aprumo 
d’aquelle engenho portentoso. E’ pre
ciso attender á epoca e ao meio em 
que Vieira viveu. Reinava o gongoris- 
mo. O grande sacerdote conhecia o 
mal, mas não pôde subtrair-se ao seu 
domínio. Não pôde? Talvez não qui- 
zesse. E não quiz, não. Ha muitos ar
gumentos que o provam.

Na oratoria sagrada o deleite não 
é um fim, mas é um meio. Torna-se 
necessário agradar aos ouvintes para 
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lhes incutir as doutrinas sãs e pu
ras; dar ao auditorio o alimento so
lido, substancial, mas n’um involucro 
agradavel, tentador, que o attraia sem 
que essa transigência vá ferir e preju
dicar a pureza e elevação da doutrina 
ministraria. E’ um preceito da oratoria 
de todos cs tempos.

Vieira ostentava, ás vezes, o oiro 
falso não porque não soubesse que o 
era, mas porque tinha que tratar com 
quem o preferia ao verdadeiro. Seria 
isso erro ou má fé?

E’ incontestável o eníbusiasmo que 
o virtuoso sacerdote aecendia onde 
prégava. E que variedade de theatros 
elle teve para desenvolver os seus ser
mões admiráveis! Em Lisboa, na pre
sença do rei e da corte; em Roma, 
ante o PapR, os caràeaes e a rainha 
da Suécia; nos sertões brazileiros, em 
frente de 100:0C0 selvagens, que a 
seus pés depunham aimas e flechas, 
que o amavam e veneravam e que lhe 
chamavam o grande Padre.

Outra qualidade ha, também, in
contestável, em Vieira: a firmeza in
temerata da sua doutrina catholica, a 
firmeza inquebrantável da orthodoxia. O 
seu espirito vivo e subtil parecia ta
lhado para transpor gs limites que a 
fé impõe á razão humana; para desco
brir e abraçar novos systemas; para 
te lançar á conquista de arrojados 
ideaes. Elle, porém, conteve-se sem
pre dentro das doutrines e das maxi- 
mas da Egreja. Viajou em França, na 
Inglaterra e na Hollanda, leu, estudou, 
illustrou o seu espirito, o mais que pô
de, sem nunca se desviar da sua pri
meira crença.

Ha ainda em Vieira outras glorias: 
a puieza da vernaculidade, a proprie
dade dos epitbetos e dos verbos; o ri
gor impeccavel das fôrmas gr«.mmati- 
caes; o primor, emfim, da sua soberba 
linguagem. Foi o nosso primeiro clás
sico em prosa como Luiz de Camões o 
foi no verúo. Haji vista Cândido Lusi
tano, que diz nunca ter havido penna 
d’aquelie aparo, conhecedor mais pro
fundo de todos os mysterios e de to
das as subtilezas da lingua.

Quer tratando das altas doutrinas 
da Religião, quer dos graves proble
mas políticos, quer de meras futilida
des em cartas intimas, a sua prosa era 
sempre casta e lidima, abundante e 
crysUllina. As suas cai tas! *Só podem 
comparar-se, na antiguidade, ás de 
Marco Tuiho, nos tempos modernos ás 
de madame Sevigné.

O Padre Antonio Vieira foi um 
grande orador, um notável clássico, 
um poderoso mestre da lingua. Teve a 
gloria da pzlavra, mas, superior a el- 
la, talvez, teve a gloria da acção, me
nos conhecida, mas mais admirada por 
elle, orador, distinguindo-se corno gran

de cidadão, como finíssimo diplomata, 
como fervido religioso e como aposto- 
lico missionário. Sob esse quadruplo as
pecto amou e serviu a sua patria como 
poucos. Quando elle surgiu era critico 
o momento historico. Despertara a na
ção, ao clamor da independencia, mas 
o quadro era desolador, por falta de 
elementos para a consolidação da con
quista da nossa liberdade.

O thesouro depauperado, o exerci
to sem homens, as colonias em risco de 
serem perdidas, as bibliothecas devas
tadas, muita gente util hesitante no 
caminho a seguir, a ameaça constante 
da Hespanha, sobresaltos e perigos por 
todos os lados... Pois Vieira a tudo 
acudiu e tudo remediou, obrando ma
ravilhas. Dir-se-ia que o seu alto cri
tério, a sua actividade e o seu patrio
tismo se mulplicavam, operando prodí
gios. Percorria a Europa; com a sua 
simples assignatura n’um bilhete ar
ranjava dinheiro, tal como D. João de 
Castro empenhando os cabellos da pró
pria barba; armava galeras, preparava 
os meios de fazer a guerra á Hespa
nha, fundava as companhias commer- 
ciaes, etc. Ministro sem pasta, embai
xador sem credenciaes, como lhe cha
mam, foi o melhor amigo de D. João 
IV e serviu a sua patria como nin
guém.

Errou, é certo, mas errou por pa
triotismo. Levou-o a isso a sua ideal 
aspiração da hegemonia de Lisboa; 
caiu na aspiração do quinto império, 
que foi o sonho d’um grande coração e 
o delírio d’um genio.

Sem deixar de reconhecer o pro- 
prio mérito o Padre Antonio Vieira foi 
sempre simples, humilde, desprendido, 
obedientíssimo, amando sobre tudo a 
sua roupeta pobre, mas sem macula, 
remendada, sim, mas impolluta. Ah! 
essa roupeta! Como ella atemoraa al
guns pretendidos espíritos fortes! Cha- 
mam-lha mortalha negra. Mortalha, 
sim! Cobriu um corpo que abrigára 
uma grande alma. Negra. Mas apezar 
de negra era translúcida, deixava trans
parecer a nobreza d’aquelle coração 
bondoso, como o manto da noite per- 
mitt* que vejamos a EcintilLção das 
eblrelias.

Em seguida o illustre Prelado de
fendeu a Companhia de Jesus, de que 
Vieira foi um dos filhos mais dilectos, 
das aceussções injustas dos seus detra- 
ctores, que se comprazem em conside
rar, como coisa pavorosa, como um 
perigo para o progresso, esse batalhão 
sagrado do cathohcismo, que attrae so
bre si o maior quinhão dos odios vi
brados contra a Egreja, porque está 
mais proximo do inimigo, porqm oc- 
cupa os postos avançados. Desde que 
Santo Ignacio de Loyola fundou a Com
panhia, até boje, nem um dia de tré

guas, nem uma hora de bonança, nem 
um dia de repouso. Sempre a lucta, 
que no dizer de Monsenhor Freppel é 
a razão de ser da Companhia de Jesus 
e a sua justificação na historia.

O orador defendeu ainda, com des
assombro e coragem, a Companhia de 
Jesus, e os serviços por ella prestados 
á causa da civilisação e da Egreja; e, 
com uma coragem ainda mais rara, te
ve palavras de grande severidade para 
condemnar a inquisição portugueza, 
que abusou da sua missão, abscrveu 
poderes que lhe não competiam, e pra
ticou grandes iniquidades. Esta dupla 
nota é bastante para caracterisar, n’um 
duplo aspecto, a nobre independencia 
do orador, e a firmeza conscienciosa 
das suas convicções.

Proseguindo, o snr. arcebispo de 
Evora disse que o Padre Antonio Vieira 
amou sobretudo o seu instituto porque 
elle lhe proporcionava a realisação do 
seu ideal, do seu primeiro amor, do 
seu voto da adolescência: as missões 
entro os ^selvagens do Brazil; o santo 
ministério de diffundir a luz civilisa- 
dcra e religiosa entre os indios noma- 
das e escravisados. A sua caridade he
roica operou prodígios, apenas compa
ráveis aos do seu contemporâneo S. 
Vicente de Paulo, cuja festa a Egreja 
celebra hoje. Longas jornadas, atravez 
o sertão, sob um sol ardentíssimo, o 
perigo das féras, as ciladas dos ho
mens, as privações, as torturas, nada 
o fez desanimar. Luctou corajosamente 
contra a escravatura, contra os colo
nos, contra os traficantes de carne hu
mana, e até contra alguns governado
res seus cursplices. Mas como está 
escripto, que não pôde haver gran
deza moral sem ser ungida com lagri
mas e consagrada com soffrimento, 
Vieira scffreu muito, foi atrozmente 
perseguido, sobretudo pela Inquisição, 
cujos processos elle queria melhorar, 
pela Inquitição p rtugueza que, ao con
trario da romana, commetteu iufamis- 
simos abusos.

Depois vieram os soffcimentos phy- 
sicos, com o andar dos annos.

Não podia ler nem ouvir ler, mas, 
ainda assim, dictuvaaos amanuenses os 
seus magnificos sermões, dictava-lhes 
essa maravilha da Clave do» Prophe- 
ta».

Extinguiu-se, por fim, aquelle lu
minoso espirito. E Vieira, ao morrer, 
podia bem ter dito como o apostolo: 
Combati o bom combate, preenchi a mi
nha carreira, jiz justiça. Mereço^ pois, 
a coroa da gloria.

Essa coroa merece-a bem e ha-de 
alcançal-a, por certo. Entretanto, como 
a alma do Padre Antonio Vieira talves 
precise ainda das nossas orações, ore
mos por ella, oremos por esse homem
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que, como disse um notável escriptor, 
«deu lustre, esmalte e orgulho á nossa 
lingua para emquanto ella fôr conheci
da no mundo».

SECÇÃO HISTÓRICA

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

(Continuado dapag. 162)

CCLXXXVI

P. Gil Francisco Beauvais
IGfNTRE os numerosos escriptores as- 

céticos que produziu a Compa
nhia de Jesus, desde a sua creação até 
aos nossos dias, deve contar-se o P. Gil 
Francisco Beauvais, nascido na Breta
nha (França), no anno de 1693.

Este jesuita é uma das grandes cele

bridades n’este genero de litteratura 
que se occupa da direcção das almas 
no caminho da perfeição christã.

Como já notamos em outra parte, 
são admiráveis os trabalhos litterarios 
dos jesuítas sobre a theologia mystica: 
as suas obras a este respeito, as mais 
conhecidas e divulgadas, gosam d’uma 
popularidade que ninguém tem ousado 
contestar-lhes.

Os livros de piedade que tem produ
zido a Companhia de Jesus, com razão 
póde affirmar-se, são talvez em maior 
numero do que os de theologia dogmá
tica e polemica, ou d’outra qualquer 
sciencia: e são obras primorosas.

Mas assim era d’esperar d’uma con
gregação composta de homens tão pie
dosos, cujo instituto tinha por ultimo 
fim a santificação de seus membros e 
a perfeição christã.

E esta observação quadra igualmente 
a todas as Ordens religiosas.

Os jesuítas tiveram grandes theolo- 
gos. controversistas, philosophos, his

toriadores, poetas, mathematicos, etc.; 
mas sobretudo houve entre elles emi
nentes mysticos, como naturalmente de
via haver.

Vamos ao P. Gil Francisco Beau- 
vais, de quem agora tratamos. Era um 
homem de saber extenso, d’uma pie
dade exemplar. Falleceu em 1770.

Deixou varias obras espirituaes que 
manifestam a sua sabedoria, o seu zelo, 
a solidez do seu espirito e a sua expe- 
riencia na direcção das almas.

Mais. O jesuita Beauvais escreveu 
um poema latino intitulado Educação 
d'um grande rei.

Mais. Elle escreveu uma historia 
ecclesiastica da França e uma gram- 
matica franceza. E também publicou 
varias biographias.

De maneira que este jesuita foi um 
grande mystico, poeta, grammatico e 
historiador.
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CCLXXXVII

P. Estevão Souciet

Contemporâneo do antecedente foi. o 
P. Estevão Souciet, também francez, 
illustre missionário na China e nas ín
dias, e um dos maiores sábios do seu 
tempo, consultado por todos como um 
oráculo.

Nasceu em Bourges em 1671, e, abra
çando a vida religiosa na Companhia 
de Jesus, foi professor de rhetorica e 
theologia na mesma Congregação. Pelo 
seu caracter amavel e por seus vastos 
conhecimentos nas sciencias, principal
mente em linguas, era estimado de to
dos.

Missionou algum tempo na China e 
nas índias, e afinal foi nomeado biblio- 
thecario do Collegio de Luiz o Grande 
em Paris. Morreu piamente no anno de 
1744.

As suas obras, que versam sobre as
tronomia, chronologia e critica, são 
muito curiosas e cheias de erudição, e 
foram muito procuradas, pela justeza 
e exactidão com que estão escriptas.

E’ também muito estimável o livro 
em que o jesuita Souciet trata da Es- 
criptura sagrada.

Por tudo isto se fez benemerito da 
Egreja.

(Continua)

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

Bemfeita
Descripção estatística

(Continuado de pag. 164)

uiz de paz.—A sua séde é na villa 
de Coja, na antiga casa dos Paços 

do concelho, sita á Praça, onde as au
diências se fazem todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana ás 10 
horas da manhã, ou nos dias immedia- 
tos, sendo aquelles feriados ou sancti- 
ficados. O julgado de Paz, bem como 
a area do tabellião de Coja, compõe-se 
das freguezias de Coja, Villa-Cova, 
Cerdeira, Bemfeita, Anceriz, Pomares 
e Piodam (Edital lido á Estação da 
Missa Conventual na Egreja Matriz a 
17 de Dezembro de 1893).

Logares da freguezia. — Bemfeita, 
(Capital) Enxudro, Montefrio, Relva 
Velha, Deflores, Dreia, Serdal, Par
dieiros, Luadas, Pizão, Pae das Donas, 
Degalego, Cazal da Demieiro, Valle 
Fagueiro, Cazal das Luadas e Mise- 
rella. (O Enxudro teve primeiro o nome 
de Enxido).

Local.—A Bemfeita está situada em 
um valle d’onde não se descobrem ou
tras povoações (vid. Portugal Antigo e 

Moderno de Pinho Leal na palavra 
«Bemfeita»).

Matta.— Na Bemfeita ha a impor
tante matta da Margaraça, composta 
de castanheiros, carvalhos, avelleiras e 
outras arvores.

Povoações mais próximas da Fron
teira de Hespanha.—Montefrio, Relva 
Velha, Enxudro, Serdal.

Padroeira ou orago. — Sancta Cecí
lia, que se venera a 22 de Novembro.

Parochos.—O 1.® Parocho collado 
foi Luiz Bernardo Soares em 1789; 
2.° foi Antonio das Neves e Souza Pi
menta de Coja, ministro do Baptismo 
do auctor d’estas linhas (1841 a 1894); 
o 3.° foi Joaquim Florindo Soares Cor- 
reia; o 4.* o actual Alfredo Nunes de 
Oliveira. Além d’estes houve os se
guintes encommendados:

1830 José Gregorio, cujo irmão Ma
nuel Affonso foi casado com uma tia 
paterna do auctor d’estas linhas.

1834 João Antunes Leitão de Vi- 
nhó, e que foi depois Parocho de Avô, 
concelho de Oliveira do Hospital.

1837 João Nunes Brandão.
1840 José da Costa de Moura e 

Gouveia.
1854 Manuel Duarte dos Santos, 

que falleceu Parocho collado em Cela- 
visa, concelho de Arganil.

1855 Antonio Soares Correia.
Presbyteros.—Esta freguezia, assim 

como a de Coja e Cerdeira (vid. Amigo 
da Religião, pag. 1429) teve antiga
mente muitos presbyteros a maior parte 
parentes paternos e maternos do auctor 
d’estas linhas.

Actualmente tem:
Padre José Simões Dias, Arcediago 

da Sé de Coimbra, primo paterno do 
auctor d’estas linhas.

Padre José Joaquim Gonçalves da 
Costa, que foi discipulo do auctor des
tas linhas, vigário da freguezia do Sar- 
zedo, concelho de Arganil e actualmen
te Prior collado em Sinde, comarca e 
concelho de Taboa.

Padre Antonio Dias, Parocho colla
do na freguezia de Trouxemil.

E o auctor d’estas humildes linhas.
Professores de instrucção primaria, 

vid. Escola.
Producções.—Azeite, milho e casta

nhas.
Philarmonicas.—Não tem. As mais 

perto são Coja, Barril (freguezia de 
Villa-Cova) e Avô.

Pessoas a mencionar. — Declaramos 
que não temos presentemente dados 
sufficientes para fazer a biographia de 
algumas pessoas, que deviamos men
cionar aqui. Desculpem-nos porém os 
nossos amigos e queridos patricios, 
agradeçam-nos porém a nossa boa von
tade e desejo. A freguezia é essencial
mente agrícola e a terra algum tanto 
commercial, principalmente no tempo 

das fabricas dos phosphoros aqui. Ain
da assim não tem deixado de produzir 
homens de uma certa notabilidade; os 
quaes muito se honram e honram a 
terra e a freguezia.

Além das pessoas de que já falámos 
(vid. Escola de Instrucção Primaria e 
Presbyteros) temos a mencionar os se
guintes :

José Joaquim, pessoa que goza ge- 
raes sympathias na freguezia, assignan- 
te de vários jornaes, honrado proprie
tário, gozando e possuindo uma certa 
fortuna, grangeada dignamente á custa 
do seu trabalho nas roças da nossa Ilha 
de S. Thomé, onde viveu alguns annos.

Dr. Albino Antonio Xavier, parente 
materno do auctor d’estas linhas. Ti
nha muito boas as suas cartas de For
matura em Direito, mas nunca usou 
d’ellas para fins alguns; nunca reque
reu logar algum vantajoso; entregava- 
se á agricultura; hoje já é fallecido.

Padre Antonio Dias. Parente mater
no do auctor d’estas linhas; profundo 
na theologia, habilitando para a vida 
ecclesiastica muitos alumnos, que de 
varias terras aqui vinham leccionar-se 
com elle; era de bons costumes e por 
conseguinte de boa moral; era também 
official do Santo Officio.

José Dias Quaresma. Empregado 
muitos annos na Casa da Moeda, se
gundo tio materno do auctor d’estas li
nhas; também já fallecido.

Padre Antonio Dias Quaresma, ir
mão do antecedente; religioso de Santo 
Antonio. Depois da expulsão dos frades 
foi capellão de um navio, e ha annos 
falleceu em Lisboa, onde era capellão.

Padre Antonio Soares Correia, natu
ral do logar da Dreia d’esta freguezia. 
Foi Parocho Encommendado alguns an
nos n’esta freguezia da Bemfeita e de
pois na de Antusede e Aldeia dos Dez 
d’este Bispado.

Padre Joaquim Florindo Soares Cor
reia, irmão do antecedente, também 
fallecido. Foi Parocho collado na fre
guezia de Revelles e ultimamente n’es- 
ta freguezia.

Padre Albino Simões Dias Cardoso, 
bom tio e padrinho do auctor d’estas 
linhas. Depois de Capellão na Capella 
da Moura, freguezia de Avô d’este Bis
pado, foi Parocho collado alguns annos 
na freguezia de Pedrogam Grande d’es- 
ta diocese, onde falleceu e onde gosava 
de geraes sympathias tanto de pobres, 
como de ricos.

Padre Manuel Simões Dias Cardoso, 
irmão do antecedente, fallecido na ci
dade do Porto no dia 19 de Agosto de 
1880, para onde tinha ido em commis- 
são de exames de Instrucção Secunda
ria. Era Professor de Latinidade no 
Lyceu de Coimbra e Arcediago da Sé 
da mesma cidade; examinador synodal 
e Professor no Seminário Episcopal de 
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Coimbra. Morreu na edade de 73 an
nos e mais valiosa do que a sua for
tuna deixou aos parentes uma herança 
de honra escrupulosa e de trabalho in- 
defesso. A sua biographia resume-se 
em pouco. Pobre, enriqueceu, traba
lhando e economisando muito; modesto 
ergueu-se a uma elevada posição social 
á custa do proprio mérito. Era um dos 
poucos latinistas considerados no paiz 
e deixa um livro muito util para o en
sino da lingua de Cicero. Nunca faltou 
aos deveres de Professor nem aos man
dados da justiça. Por vezes lhe foram 
offerecidos altos cargos na hierarchia 
ecclesiastica, recusando-os sempre com 
exemplar isenção. Na hora extrema 
lembrou-se dos seus parentes e dos 
seus amigos mais intimos (vid. Distri
cto de Vizeu, 1880, n.° 85).

Dr. Luiz Antonio de Figueiredo. 
Ainda vive. Foi juiz em S. Paulo de 
Loanda e no Continente era varias co
marcas; actualmente é juiz da Relação 
do Porto.

João Anastacio de Figueiredo, irmão 
do antecedente, dotado de um bom ca
rácter e de exemplar comportamento; 
falleceu quando andava a estudar na 
Universidade de Coimbra, afim de se 
formar na Faculdade de Direito.

Dr. José Simões Dias. Eis-nos che
gados a um dos homens mais presti
mosos e mais trabalhadores; não admira 
que o seu todo indique mais edade do 
que tem.

Nasceu elle em Fevereiro de 1844. 
Estudou primeiras letras (Instrncção 
Primaria) com o Professor Regio d’esta 
freguezia Padre Antonio Nunes Tei
xeira. Aos dez annos foi estudar Lati- 
nidade para a Villa de Pedrogam Gran
de, patria do auctor da Miscellanea, 
Miguel Leitão de Andrade.

Depois, filho sempre do seu traba
lho, estudou em Coimbra n’um só anno 
todos os preparatórios (Instrucção Se
cundaria) começando logo a exercer o 
ensino particular de Instrucção Prima
ria, Portuguez, Francez, Latim, Lati- 
nidade, Rhetorica e Philosophia, ga
nhando créditos de grande humanista. 
De 1860 a 1868 foram seus discipulos 
quasi todos os estudantes de Coimbra. 
Tem o curso de Theologia no Seminá
rio Episcopal de Coimbra; e alliando 
ao Professorado particular os seus es
tudos universitários, concluiu em 1868 
a sua formatura (bacharel em Theolo
gia), tendo alcançado em todas as dis
ciplinas as primeiras distincções litte- 
rarias.

N’esse anno foi aberto concurso 
para o provimento das primeiras e 
únicas cadeiras de ensino profissional 
secundário, que em Portugal se crea- 
ram. José Simões Dias ganhou so
bre todos os concorrentes classificações 
taes, que logo em Dezembro foi despa

chado Professor vitalício da cadeira de 
Legislação, Economia rural e Admi
nistração Publica na cidade de Eivas, 
para onde partiu depois de ter casado 
em Coimbra com a bondosa e excellen- 
te senhora D. Guilhermina da Concei
ção Simões Dias, que falleceu de par
to, logo no primeiro anno do seu casa
mento, juntamente com a filhinha, o 
que foi para o Dr. José Simões Dias 
transe da maior desconsolação, magna e 
dôr. Como dissemos o Dr. José Simões 
Dias foi e é ainda um trabalhador in
cansável; admira como não tenha ainda 
esgotado as forças.

Não obstante os seus estudos prima- 
rios e secundários, bem como o seu en
sino primário e secundário, para satis
fazer a seus mestres e discipulos, elle 
dedicou-se ás Musas e foi um poeta, 
senão da primeira ordem pelo menos 
distincto; foi também jornalista, escri- 
ptor e romancista. Na poesia escreveu 
as seguintes obras:

Mundo interior, Poemas lyricos, Hós
tia de Ouro, Livro das Canções e Ri
mas, quasi todas mais do que uma edi
ção, sendo depois reunidas em dois 
grossos volumes com o titulo de Pe
ninsulares.

A Hóstia de Ouro é um poema heroe- 
comico; foi escripto na cidade de Eivas 
nã sua casa dos Falcatos, que defron
tava com aquella em que Diniz da 
Cruz e Silva escrevera o seu poema 
(também heroi-comico) O Hyssope.

No jornalismo assignalou-se e muito 
se distinguiu com os seus escriptos em 
vários jornaes de Coimbra, Eivas, Lis
boa e’ Vizeu. Em Coimbra foi redactor 
dos jornaes A Chrysalida, A Folha e 
a Academia. Em Eivas foi redactor do 
jornal A Democracia. Em Lisboa foi 
redactor dos jornaes Correio da Tarde, 
Globo e Tempo. Em Vizeu foi redactor 
dos jornaes Liberdade e Districto de 
Vizeu. Como eçcriptor publicou as se
guintes obras de critica e historia: 
Compendio de Historia Patria, Ma
nual da Composição Litteraria (Dida- 
ctica, Rhetorica e Poética), Historia 
da Litteratura Portugueza (Biographia 
e Bibliographia) Instrucção Secundaria 
(Discurso Parlamentar), Curso de Phi
losophia Elementar (traducção), Histo
ria da Philosophia (traducção), Refor
ma da Instrucção Secundaria.

Como romancista escreveu: Contos 
em Prosa, As Mães, O Peccado, Flor 
do Pantano de Carlos Rubio (tradu
cção). Todas estas obras vêm annun- 
cíadas na capa do seu ultimo livro de 
critica Reforma da Instrucção Secun
daria. O seu livro Manual da Compo
sição Litteraria (Didactica, Rhetorica e 
Poética)1 foi escripto em tempo de ferias 
de 1894 na Cerdeira em casa do auctor 
d’estas linhas e na Figueira da Foz. 
Quasi todas estas obras teem mais do 

que uma edição e têm merecido os lou
vores da imprensa. Além d’isto já 
como estudante, já como Professor tem 
manifestado os seus valiosos trabalhos 
de propaganda na imprensa e a sua 
eloquência nos comicios e assembleias. 
O impulso que o seu talento soube dar 
á organisação partidaria do Districto 
de Vizeu grangearam-lhe a confiança 
com que o circulo de Mangualde o hon
rou, elegendo-o seu deputado em cor
tes nas eleições de 19 de outubro de 
1879.

(Continua).
Albino S. D. C.

SECÇÃO LITTERARIA
Para memória do 2.° centenário 

do Padre Antonio Vieira (S. J.)
Genio, que entre heroes mil sobresaia 
Em nobre patriotismo, 
E grande na gigantesca Companhia 
Do sabio mysticismo, 
Onde se juntam com prazer talentos, 
Que sào mais tarde do saber portentos:

Aguia de grande vôo, que po lerosa 
Pairara sobranceira
Sobre essa nuvem negra e tumultuosa 
Da diplomacia: Vieira, 
Politico subtil, sereno, lendário 
As honras mereceu do centenário.

0 padre grave e santo missionário,
Que vae, por obediência, 
A mostrar no sertão esse sacrario 
De fé, virtude e sciencia
Da religião christã: bem nos merece 
Boa memória com louvor, ou prece.

Amante, como foi, da patria historia, 
Que se tornou mais rica
Com a do Vieíra, d’este povo a gloria, 
Que mais o glorifica:
Seu nome venerando vê-se eecripto
Em mente, coração, metal, granito:

Dts letras patrias mestre proficiente,
Em galas abundante,
Que formam da eloqnencia rica enchente, 
E tornam mais galante
A lingua portugueza tão sonora 
Cã terra dentro, como lá mar fóra:

Echo vibrante, timbre da eloquência 
Sublime, encantadora,
Que leva o pensamento na opulência 
Da mais risonha aurora,
Em ondas perfumadas com olores 
Das mais estranhas e mais lindas flores.
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Sim: flôres por ti, Vieira, recolhidas
Nos largos horisontes
Das doutrinas do céo aqui trazidas,
Fra ser perennes fontes
De vida santa, celestial, divina,
Pelo alto ser, que os génios illumina,

Flôres; por ti da creação tomadas,
Ou do jardim da sciencia,
Ou n’essa mente, tão fecunda, nadas.
Na rica florescência,
Que ao mundo deu com profusão as ílôr-s, 
Inveja dos mais cultos oradores.

Oh! Vieira, lá na gloria te contemplo,
Gosando eterna calma;
Teu nome aqui na academia e templo,
Como orador, a palma
Se leva com rrzão e mil louvores,— 
Apcstol, o orador dos oradores.

Du. José Rodrigues Cosgaya.

SECCÃOBIBLIOGRAPHICA

® livro de oiro do Padre Antonio
Vieira (recopilação, com biogra- 

phia e notas) que os snrs. Avelino de 
Almeida e Manuel Santos Lourenço 
acabam de publicar, editado pelo snr. 
Antonio Dourado,' é, na verdade, um 
livro de oiro.

Divide-se em tres partes. A l.a—O 
livro d’oiro, tem vários trechos de 
Vieira, subordinados aos titulos de 
Deus, o homem, a alma, a virtude, a 
fé, a esperança, a caridade, a oração, 
a pureza, a boa vontade, a obediência, 
o conselho, o mundo, a vida, o tempo, 
a tentação, o peccado, a vaidade, a 
ambição, a sensualidade e a cubiça, a 
confissão, a penitencia, a Eucharistia, 
as graças de Deus, a morte, o juizo, a 
eternidade, o inferno, o céo, o sacerdó
cio e o púlpito.

A 2.a— Apologia — trata de Santa 
Maria, S. José, S. João Baptista, S. 
Pedro, S. João Evangelista, S. Lucas, 
S. Bartholomeu, Santo Estevão, S. Se
bastião, Santo Agostinho, S. Francisco 
de Assis, Santo Ignacio de Loyola, 
Santo Antonio, S. Francisco Xavier, 
S. Gonçalo d’Ámarante, S. Roque, S. 
Pedro Nolasco, Santo Estanislau Kos- 
tka, Santa Catliarina, Santa Thereza 
de Jesus, Santa Barbara, Santa Tria e 
a rainha Santa Izabel.

A 3.a — Mozaico, religião, moral e 
ph ilos o phia—truta. do Rosário, respei
tos e dinheiro, a vida é a fama, amor 
e ignorância, amor e odio, a maledi
cência, estatuas de mármore e estatuas 
de murta, abnegação de principe, Jo- 
nathas e David, a paz, as cidades ás 
portas dos ministros, vocações, Judith 
patriota, o favoritismo, o rico avarento, 
morte do infante D. Duarte, descri- 

pções de Lisboa, Asia e Potosi, cartas 
ao principe D. Theodosio, ao Padre 
Francisco de Moraes e uma carta cir
cular.

Todos estes trechos são escrupulosa
mente escolhidos e colleccionados com 
muito critério.

Abre o livro com uma extensa bio- 
graphia do Padre Antonio Vieira mui
to bem escripta e documentada, que se 
lê com gosto.

O livro tem a approvação do Em."10 
Snr. Cardeal Patriarcha.

O Livro de Oiro é, incontestavel
mente, uma das melhores publicações 
commemorativas do nosso grande Pa
dre Antonio Vieira.

Recommendamos a sua aequisição 
aos nossos leitores, convictos de que 
lhes recommendamos um livro precio
síssimo.

Parabéns aos ex.mos snrs. Avelino de 
Almeida e M. Santos Lourenço, bem 
como ao benemerito editor.

Custa 500 reis. Pedidos a Antonio 
Dourado, rua dos Martyres da Liber
dade, 16Õ, Porto.

Agradecemos a offerta.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Valle de Josapliat

(Vid. pag. 171) 

ao precisa de descripção esta gra-
vura.

*•
4? <■

S. Ilypolito, martyr
(Vid. pag. 177)

Este santo cuja memória tem sido 
celebre em Hespanha desde os primei
ros séculos da nossa era, foi um dos 
principaes ofíiciaes do imperador Vale- 
riano, a quem confiou a custodia de S. 
Lourenço, logo que o mandou metter 
em prisão por se ter recusado a sacri
ficar aos deuses. Tinha Ilypolito, ainda 
que gentio, nobilíssimos sentimentos, im- 
pressionavel por consequência ás pala
vras do illustre martyr, dirigidas ao 
ponto de o attrahir ao conhecimento da 
verdadeira religião. Os muitos milagres 
que obrou o santo em todo o tempo que 
esteve no cárcere acabaram de deter
minar a conversão de Hypolito, o qual, 
desenganado inteiramente com as ins- 
trucções de Lourenço dos néscios delí
rios das superstições pagãs, abraçou a 
fé com toda a sua familia, recebeu o ba- 
ptismo, e desejava sómente que se lhe 
offerecesse occasião de dar testimunho 
da mesma fé. Era tal o impeto d’esse 
desejo que se não fora S. Lourenço 
ter-lhe observado que ainda não era 

tempo, haveria-se declarado por oc
casião do seu martyrio.

Chegou Valeriano a saber que Hy- 
polito havia dado sepultura ao corpo do 
illustre martyr; sentido de que um 
ofíicial seu assim tivesse procedido, 
mandou prendel-o e que o conduzissem 
á sua presença. Lançou-lhe em rosto 
esta acção, indigna, segundo cria, de 
um romano, respeitador dos deuses do 
império. Hypolito, ao contrario, mostrou 
que era um acto de piedade mui esti
mado entre christãos; declarou que elle 
e sua familia, graças aos esforços de S. 
Lourenço, haviam recebido o baptismo 
com a fé christã; que para elle era 
summa honra poder fazer esta publica 
profissão.

Valeriano, fóra de si, dá ordem de o 
despojar de todas as insignias militares, 
de contundir-lhe a bocca blasphema, 
de o estenderem depois no chão e de o 
açoutarem como um escravo. A ordem 
executou-se escrupulosamente; mas como 
o martyr se mostrava sereno, requin
tou de barbaria, mandando-lhe descar
nar o corpo com garfos de ferro, até 
que lhe apparecessem os ossos. O 
athleta insigne soffreu este, como sof- 
frera os outros demais tormentos, sem
pre sereno e revelando uma alegria que 
era um pasmo.

O tyranno recolheu pois as garras, 
e mudou de tactica.

Quiz que levantassem o martyr, que 
de novo lhe vestissem as insignias mi
litares; prometteu-lhe os primeiros car
gos do império no caso de á sua ordem 
sacrificar aos deuses, como antes de o 
ter prevertido Lourenço já fazia. O 
esforçado soldado de Jesus Christo re- 
pelliu, como era de suppor de sua for
taleza, propostas tão indignas, e mos- 
trou-se satisfeito por se lhe proporcio
nar occasião de dar testimunho de sua 
fé e de seu amor á verdadeira religião.

Então desesperando o tyranno de 
poder seduzil-o, manda-lhe confiscar 
todos os bens e degollar todos os mem
bros de sua familia: o que longe de o 
prostrar, lhe dava alento para animar 
a cada um a soffrer um incommodo 
momentâneo pelo prazer immenso da 
gloria que os esperava.

Esta heroica attitude mereceu-lhe a 
sentença de morte, preso a quatro ca- 
vallos indomitos, e assim alcançou a 
desejada coroa do martyrio, a 13 d’a- 
gosto de 2Õ8. Recolhido de noite o cor
po de Ilypolito e de seus dois illustres 
companheiros por um presbytero, cha
mado Justo, se lhe deu honrosa sepul
tura no prédio de certa matrona, cha
mada Cyriaca, no campo Verano, onde 
os fieis lhe tributaram a honra e vene
ração correspondente.

S. Hypolito é padroeiro do México, 
onde é celebrado com grande enthu- 
siasmo.
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RETROSPECTO
Maravilhosa visão do rei 

da JEscocia
Este piedoso rei tinha o costume de 

mandar celebrar todas as manhas o 
santo sacrifício da Missa n’uma capel- 
la próxima aos seus aposentos. Assis
tia a ella com muita devoção, mas uma 
manhã sentiu-se incommodado, e não 
se levantou da cama. O seu capellão 
começou a celebrar o Sacrifício In
cruento á hora do costume, e o rei te
ve em sonhos esta visão:

No momento em que o Sacerdote fa
zia a oblação do pão e do vinho viu 
uma columna, que apoiando-se nos cor- 
poraes, se elevava ao alto, penetrando 
nos céos e chegava até o throno da 
Magestade de Deus. Um formosíssimo 
menino, sobre a columna, apparecia 
circumdado de tanta belleza e gloria, 
que separava a claridade do sol: o Sa
cerdote parecia transformado n’um res
plandecente crystal: tal era o esplen
dor de que estava revestido, e quando 
com o signal da cruz benzia a hóstia, 
aquelle formosíssimo menino inclinava- 
se a receber a bênção.

O rei maravilhou-se com semelhante 
espectaculo, e a sua admiração au- 
gmentou quando o Sacerdote repetiu 
tres vezes o Agnus Dei, e no momen
to da paz viu o menino em pé dar o 
osculo da paz ao Sacerdote.

O que mais o surprehendeu foi a 
occasiao da communhão, porque em- 
quanto parecia que era o Sacerdote 
que com sua própria bôcca se alimen
tava com o Corpo e Sangue de Nosso 
Senhor Jesus Christo, affígurava-se-lhe 
que o mesmo sacerdote era maravilho
samente avocado pelo Senhor, ficando 
o Sacerdote em seu ser e integridade, 
verificando-se assim o que disse Santo 
Agostinho fallando em nome de Chris
to: iiCibus sum grandium, cresce et 
manducabis me: nec tu me mutabis in 
te, sed tu mutaberis in me.»

O rei, cada vez mais estupefacto, er
gueu a sua possante voz, dizendo ao 
Sacerdote: Porque não recebe o Corpo 
de Christo? E o Sacerdote respondeu: 
«O que tu vistes é a incorporação que 
Deus faz de mim em'si proprio.» En
tão o rei pediu ao Sacerdote que lhe 
dissesse quem era aquelle menino tão 
bello e rodeado de tanto esplendor, e 
o Padre respondeu: «E’ o meu e o teu 
Senhor, superior a todos os senhores, 
Rei dos reis, e amo e dono de todo o 
mundo.»

O rei inclinou-se humildemente im
plorando a misericórdia d’aquelle divi
no Rei, pedindo-lhe a graça da sua 
bênção.

O menino, levantando a sua mão di
reita, abençoou orei dizendo: «Aben

çoado sejas por meu Pae, por Mim e 
pelo Espirito Santo, que dimana de 
Mim e de meu Pae.» Pareceu então ao 
rei que o divino menino e o Sacerdote 
subiam pela columna até ao céo, onde 
o Filho apresentou ao Eterno Pae os 
méritos do sacrifício celebrado, voltan
do o Padre para a terra.

A’ voz do acolyto que á ultima ora
ção da missa respondia: Et cum Spi- 
rituo tuo, o rei despertou e com admi
ração e alegria começou a pensar 
n’aquella maravilhosa visão, louvando 
a Deus. Chamou o capellão e narrou- 
lhe a visão celestial, exhortando-o a 
dar gloria a Deus, porque, como repe
tia aquelle piedoso rei, A Domino Ja- 
ctum est istud, et set mirabile in oculis 
nostris.

PeregríHação de*> máraculados 
ile LourdM

O rev. Padre Picard, principal or- 
ganisador da peregrinação nacional a 
Nossa Senhora de Lourdes, acaba de 
conceber um prqjecto dos mais curio
sos: o de reunir junto das grutas de 
Massabielle, a 22 de agosto proximo, 
todas as pessoas que de ha 2ò annos 
para cá—data da fundação da peregri
nação—acariciara a idéa de ter encon
trado ali a saude.

Essas pessoas, cujo numero é con
siderável, tomam parte n’uma gran
diosa procissã.o de acção de graças, 
unica, provavelmente, na historia reli
giosa.

Teríamos assim, parallelamente, o 
traiu blanc, o train des miracules. i\. 
idéa é original, e constituirá a sua rea- 
lisação, para a próxima peregrinação 
nacional, peregrinação de Jubileu, um 
attractivo de primeira ordem.

Por nalvar uma alma
N’uma conferencia dada em Tolosa 

em beneficio da obra dos velhos aban
donados, o Padre Godean narrou o se
guinte edificante caso:

«Uma joven operaria encontrou um 
dia um pobre velho de oitenta e qua
tro annos, estendido na rua, porque a 
falta de alimento e a sua avançada ida
de lhe impediam dar um passo. Appro- 
ximou-se d’elle, ajudou-o a levantar-se 
e levou-o para a sua humilde choupa
na, onde compartilhou com elle a parca 
comida que o seu modesto jornal lhe 
permittia proporcionar.

O velho, agradecido, abençoava a 
sua bemfeitora, que não pôde impedir 
as consequências que os estragos da 
velhice e a miséria tinham feito n’aquel- 
la natureza gasta, e cujo fim se appro- 
ximava. Assim, pois, tratou de prepa- 
ral-o para bem morrer: mas o velho, 
ao fallar-lhe de confissão, encolerisou- 
se e enfadava-se todas as vezes que 
ella lhe dizia para se confessar; um 

dia, não sabendo já que fazer, appellou 
para um outro meio.—Já que não me 
quer fazer a vontade, disse, vou-me 
embora e deixo-o ficar; e dirigiu-se 
para a porta.

O velho então, cahindo de joelhos e 
com as lagrimas nos olhos, exclamou:

—Não me abandones, por Deus! e 
sabe que quem salva a alma d’um se
melhante, assegura a salvação da sua.

No dia seguinte, reconciliado com 
Deus, recebia fervorosamente o Sagra
do Viatico, sendo esta, depois da sua 
primeira communhão, a primeira vez 
que commungava, e pouco depois ex
pirava nos braços da sua bemfeitora, a 
quem devia a salvação da sua alma.»

TesfemuiHio inmiimpeito
O snr. Foley, secretario do Indian 

Protestant Mission, falia n’estes termos 
das maravi.has operadas pelo aposto
lado catholico na China e nas outras 
regiões da Asia:

«Os jesuitas, diz elle, fazem rápidos 
progressos nas quatro províncias de 
Pekin. Contam cem mil convertidos, 
cento e cincoenta Padres e cento e se
tenta escolas sob a unica direcção dos 
jesuitas na Cochinchina oriental e se- 
ptentrional. Os progressos dos «papis- 
tas» são ainda mais consideráveis na 
China e na Coroa. Mais dhun milhão e 
meio de convertidos, mil Padres e oito 
mil escolas, sem comprehender os col- 
legios e os conventos. Na Índia e na 
ilha de Ceylão, os progressos do «ro- 
manismo» são admiráveis e não teem 
precedentes na historia das missões.

Alexandre III e os nãíiiliMu*
Eis um facto pouco conhecido da vi

da do czar Alexandre III, pae do rei
nante czar Nicolau II:

Alexandre III ia só na carruagem 
pelos arredores de Gatchina. De re
pente observou que o cocheiro apres
sava a marcha dos cavallos e que a 
sua escolta ficava distanciada. O co
cheiro continuava a fustigar os caval
los, afastando-se do caminho ordinário.

N’uma encruzilhada da estrada, Ale
xandre III distinguiu um numeroso 
grupo d’homens. Comprehendendo que 
o cocheiro devia ser um nihilista que o 
levava para uma emboscada de cons
piradores, pôz-se em pé no carro, vota 
as mãos ao pescoço do cocheiro e es
trangula o.

Os cavallos pararam; a escolta al
cançou a carruagem e os conspiradores 
fugiram. 0 czar salvou-se por si mesmo.

Piedade (1’uiti hom filho
Uma creança que acabava de fazer a 

sua primeira communhão, conta uma 
revista catholica franceza, achava-se 
bastante desconsolada porque nem seu 
pae nem sua mãe iam á missa, apesar 
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das suas reiteradas supplicas para o 
conseguir; em face da teimosia dos seus 
paes o menino resolveu ouvir duas mis- 
sas na semana por intenção de seus paes.

Sua mãe, anciosa por saber a razão 
das sahidas matinaes do seu filho, se
guiu-o um dia, e ao vêl-o sahir da egreja, 
perguntou-lhe:

—Que vens aqui fazer tão a miudo?
—Hontem vim ouvir missa por meu 

pae, e hoje por minha minha mãe—res
pondeu o menino lançando-se-lhe nos 
braços.

No domingo seguinte o piedoso e 
bom filho teve a alegria de assistir á 
missa entre seu pae e sua mãe.

fcncrra ã maçonaria!
N’uma reunião do Grande Oriente, 

diz o jornal francez La Croix, os Ir.’. 
M/. queixaram-sè amargamente da pu
blicação dos seus nomes nos jornaes 
catholicos. Eis «m extracto da acta das 
sessões:

«O Ir.\ Richard.—O orador que me 
precedeu n’este logar pareceu-me não 
ter na devida conta o perigo clerical e 
os meios que os clericaes teem á sua 
disposição para «reduzir os franc-ma- 
çons á compaixão ou para experimen
tar intimidai-os.»

«Sobre isto, devo narrar o resultado 
d’uma campanha feita em Chalon-sur- 
Saône. A Croix-de- Chalon-sur-Saône 
(aliás Croix de Saône-et-Loire) procu
rou saber os nomes dos maç/. das duas 
Loj/. franceza e escoceza, publicou-os, 
e o resultado foi os Ir.*, commercian- 
tes vêrem desapparecer os seus clien
tes reaccionarios. Felizmente para mui
tos d’aquelles, isto não os abalou, por
que podiam passar sem estes clientes; 
mas, emfim, soffreram perdas impor
tantes pela publicação dos seus nomes. 
Além d’isto, alguns dos nossos Ir.*, fo
ram obrigados a demittirem-se das 
Loj/. publicamente para evitar o des- 
preso do publico.

«Eis os resultados da divulgação dos 
nomes dos maç/.; os clericaes estão 
resolvidos a fazer guerra aos maç/. 
não d’uma fórma activa, mas absten
do-se de fazer as suas compras aos 
commerciantes filiados nas Loj/.

«N’estas condições, acho util a ins- 
cripção anonyma e seguir a regra da 
prudência e, por conseguinte, adoptar 
o voto das Loj/. do leste. Comtudo 
não me opporei á emenda apresentada 
pelo Ir/, que me precedeu e que diz 
que só aquelles que o reclamassem go- 
sariam do privilegio da inscripção ano
nyma.»

Analj we simimaria da agua 
potável

Segundo diz a Technologie sanitaire 
de Bruxellas, um meio simples e se
guro de reconhecer se uma agua des

tinada aos usos domésticos não contém 
matérias organicas, é o seguinte:

Toma-se uma garrafa bem limpa e 
de vidro branco; enche-se até tres 
quartos da agua a analysar, e depois 
dissolve-se n’esta uma pequena colher 
de assucar candi branco e bem limpo. 
Rolha-se muito bem a garrafa, e dei
xa-se por quarenta e oito horas num 
sitio quente. Se após este espaço de 
tempo o liquido se torna leitoso ou 
apresenta flocos, é imprópria para be
ber. Se, pelo contrario, se conserva 
limpida, é signal de que não contém 
substancia alguma que possa ter in
fluencia nociva.

Monumento a um Santo
Emquanto que todas as cidades de 

Italia por prepotente impulso da revo
lução levantam estatuas e monumentos 
a franc-mações, um município resolveu 
elevar um magnifico monumento a um 
grande santo. E’ a cidade de Bagnores 
que a 13 do corrente, com grande so- 
lemnidade e com festas religiosas e ci
vis, inaugurou um monumento em hon
ra do grande doutor da Egreja, S. 
Boaventura, seu concidadão. N’estas 
festas tomaram parte muitos illustres 
personagens de Roma, entre os quaes 
o Cardeal Parocchi, Vigário geral de 
Sua Santidade.

Peregrinação a Lo urdes
Está definitivameote fixada a parti

da da peregrinação portugueza a Lo ur
des para o dia 16 de agosto. A pe
regrinação sahirá do Porto, no com
boio das 7 horas e 23 minutos da ma
nhã. A peregrinação franceza começa 
a chegar a Lourdes no dia 20.

Nos caminhos de ferro do Minho e 
Douro já a commissão da nossa pere
grinação obteve abatimentos importan
tes para passageiros de 2.a e 3.* clas
ses, que irão com bilhetes de grupo. 
Os de l.a não terão abatimento.

Os passageiros do sul devem ir 
pela linha da Beira Alta e encontra
rem-se em Fuentes San Esteban com 
o grosso da peregrinação. D’este modo 
economisam tempo e dinheiro. Aquelles, 
porém, que assim o quizerem, podem 
acompanhar a peregrinação do Porto.

Como a inscripção dos peregrinos 
ainda continua, não foi possível ultimar 
as negociações com os caminhos de 
ferro estrangeiros. Está-se, porém, em 
combinações, que se devem fechar até 
ao fim do mez. Opportunamente dare
mos explicações.

Para que os peregrinos portugue- 
zes cheguem no dia 17, ao fim da tar
de, a Lourdes, é mister tomar o ex
presso de Medina a Hendaye, que só leva 
carruagens de l.a classe. E’ n’esse ex
presso que a peregrinação seguirá.

Para as despezas obrigatórias em 

França (com 8 dias de demora em 
Lourdes) é necessário que cada pere
grino leve pelo menos 150 francos ou 
6 libras em ouro.

Para as despezas em Hespanha 150 
pesetas. A peseta está a 205 reis e o 
franco a 267 reis.

Algumas pessoas nos teem pergun
tado quanto se gastará na viagem. Se
gundo cálculos seguros, (entrando n’isto 
o agio das libras ou francos e das pe
setas) os peregrinos de 3.* classe gas
tarão 55$000 reis; os de 2.a, 65$000 
reis; e os de l.B 75$OOO reis. Dinheiro 
portuguez é preciso levar pouco; mais 
tarde se dirá quanto.

Para que não haja dificuldades em 
Lourdes, é conveniente que os sacerdo
tes vão munidos com as suas dimissorias.

EXPEDIENTE
A todos os snrs. assignantes a quem 

mandamos cobrar pelo correio o debito 
de mais d’um anno das suas assignatu- 
ras, pedimos o favor de mandarem sal
dar as suas contas até ao dia 25 de se
tembro proximo, aliás ser-lhes-ha sus
pensa a remessa do jornal.

Igual pedido fazemos a todos os snrs. 
assignantes das ilhas e do estrangeiro, 
com a differença de que esperamos pela 
liquidação dos seus débitos até ao fim 
do corrente anno; findo este praso e 
não satisfazendo o que devem, não mais 
receberão o jornal.

A’quelles que satisfizeram prompta- 
mente a sua divida, quando lhes foi 
apresentado o recibo, agradecemos re
conhecidos. Infelizmente o numero des
tes é muito restricto, pois de mil reci
bos que enviamos para o correio ape
nas foram cobrados uns duzentos 1 Os 
restantes foram devolvidos com a nota: 
Avisado, não pagou.

Não sabem, talvez, estes senhores 
assignantes que, além do transtorno 
que nos causam não pagando pontual
mente as suas assignaturas, nos fazem 
gastar inutilmente doze reis em cada 
recibo, que é por quanto nos ficam to
dos os que não sejam cobrados.

Alguns ha que não sympathisam com 
a cobrança feita pelo correio. Para evi
tar, pois, esse inconveniente, devem 
mandar satisfazer a sua assignatura a 
tempo.

Outros ha que, recebendo o jornal 
tres, quatro e mais annos áem pagar, 
devolvem-n’o a pretexto de que não 
continuam a assignal-o por termos man
dado cobrar a importância do seu de
bito pelo correio!

Em compensação o Progresso Catho- 
lico tem amigos, poucos sim, mas de
dicados, a quem deve muitos serviços.

0 administrador,
Vicente Fructuoso da Fonseca.
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